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Resumo: Trocas afetivas presentes nas interações com pares e educadores auxiliam a criança 
institucionalizada a enfrentar o acolhimento, que pode ter como consequência variadas 
privações. O objetivo desse estudo foi identificar e caracterizar as trocas afetivas e tentativas 
destas, em contextos de interação criança-criança e criança-educador. Participaram dez 
crianças, de ambos os sexos, de seis a onze anos e seus educadores. Utilizou-se a técnica do 
sujeito focal, com observações registradas em vídeo, em situações livres, realizadas em duas 
instituições de acolhimento. As análises se basearam nas categorias predefinidas de tentativas 
de trocas afetivas (TTA), trocas afetivas (TA) e comportamentos afetivos. Os resultados revelaram 
que as TTA foram mais frequentes do que as TA. Houve um percentual de 94% dos episódios 
reunindo TTA e TA que se efetivaram entre crianças e seus pares, indicando que estas tentativas 
e trocas foram bem mais frequentes do que entre crianças e educadores. Dos comportamentos 
afetivos observados, rir/sorrir foi o que teve a frequência mais elevada (65,64% do total de 
ocorrências). As crianças manifestaram mais comportamentos afetivos em momentos de 
brincadeira. Com base nas evidências obtidas, entende-se que, ainda que as interações com os 
educadores sejam mais restritas e ocorram com menos frequência, nas interações com pares 
as crianças encontram maiores possibilidades de fortalecer os vínculos afetivos formados na 
instituição, o que pode auxiliá-las a lidar com intercorrências negativas próprias da situação de 
institucionalização.
Palavras-chave: Trocas Afetivas, Criança, Acolhimento Institucional.

Affective Exchanges of Children in Institutional Care

Abstract: Affective exchanges present in the interactions with peers and caregivers help the 
institutionalized child to face the reception, which can result in various deprivations. The aim of 
this study was to identify and characterize the affective exchanges and attempts of exchanges, 
in contexts of interaction child-child and child-caregivers. Ten children of both sexes, from six 
to eleven, and their caregivers participated. We used the technique of the focal subject, with 
observations recorded in video, in free situations, performed in two host institutions. The 
analyses were based on the predefined categories of affective exchanges attempts (AEA), affective 
exchanges (AE) and affective behaviors. The results revealed that AEA were more frequent than 
AE. There was a 94% percentage of the AEA and AE episodes that occurred among children and 
their peers, indicating that attempts and exchanges were much less frequent among children 
and caregivers. From the affective behaviors observed, laughing/smiling was the one that had 
the highest frequency (65.64% of the total occurrences). Children manifested more affective 
behavior in moments of play. Based on the evidence obtained, it is understood that, although 
interactions with caregivers are more restricted and occur less frequently, in interactions with 
pairs children find greater possibilities to strengthen the affective bonds formed in the institution 
to deal with negative intercurrences of the situation of institutionalization.
Keywords: Affective Exchanges, Child, Institutional Care.
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Intercambios Afectivos de Niños en Acogida Institucional

Resumen: Los intercambios afectivos presentes en las interacciones con pares y educadores 
ayudan a los niños institucionalizados a enfrentar  la acogida, que puede tener como 
consecuencia variadas privaciones. El objetivo de este estudio fue identificar y caracterizar los 
cambios afectivos e intentos de éstas, en contextos de interacción niño-niño y niño-educador. 
Participaron diez niños, de ambos sexos, de seis a once años y sus educadores. Se utilizó la 
técnica del sujeto focal, con observaciones registradas en video, en situaciones libres, realizadas 
en dos instituciones de acogida. Los análisis se basaron en las categorías predefinidas de intentos 
de intercambios afectivos (IIA), los cambios afectivos (IA) y los comportamientos afectivos. Los 
resultados revelaron que las IIA fueron más frecuentes que las IA. Hubo un porcentaje del 94% 
de los episodios reuniendo IIA y IA que se realizaron entre niños y sus pares, indicando que estos 
intentos e intercambios fueron mucho más frecuentes que entre niños y educadores. De los 
comportamientos afectivos observados, reír/sonreír fue el que tuvo la frecuencia más elevada 
(65,64% del total de ocurrencias). Los niños manifestaron más comportamientos afectivos 
en momentos de broma. Con base en las evidencias obtenidas, se entiende que, aunque las 
interacciones con los educadores son más restringidas y ocurren con menos frecuencia, en las 
interacciones con pares los niños encuentran mayores posibilidades de fortalecer los vínculos 
afectivos formados en la institución, lo que puede auxiliarlas a lidiar con intercurrencias 
negativas propias de la situación de institucionalización.
Palabras clave: Intercambios Afectivos, Niños, Acogida Institucional.

Ao nascer, o indivíduo demonstra uma motiva-
ção para detectar contingências e para experimentar 
calor emocional (Keller, 2007). Mesmo com capacida-
des de comunicação ainda limitadas, com alguns dias 
de vida os bebês já são capazes de expressar uma sen-
sibilidade social como, por exemplo, dar preferência a 
vozes e faces humanas em detrimento de outro som 
ou objeto qualquer, e discriminar o rosto da mãe ao 
dar mais atenção para o dela do que para o de uma 
pessoa estranha. As interações entre pais/cuidador 
e o bebê vão evoluindo e se tornando mais comple-
xas à medida que a criança cresce (Seidl-de-Moura, & 
Ribas, 2004). 

As trocas afetivas estabelecidas nesse período 
inicial com os cuidadores serão fundamentais não só 
para as interações do indivíduo com outras pessoas, 
contribuindo para seu desenvolvimento global, mas 
mesmo particularmente relevantes para o desenvol-
vimento cerebral (Gerhardt, 2004). Isto se deve ao fato 
de que o cérebro continua se desenvolvendo após o 
nascimento e os sistemas neurais vão se adaptando 
às características e exigências do ambiente em que o 
indivíduo está inserido, o que inclui o social. 

Um olhar para a questão das relações de gênero na 
produção de trocas afetivas e suas implicações merece 

atenção especial ao pensar o exercício da parentali-
dade. No âmbito familiar, a afetividade começa a ser 
experimentada através das interações iniciais manti-
das especialmente com os pais, e diferenças entre os 
papéis sociais de pai e mãe, precisam ser considera-
das. Embora estivesse presente em diversas partes do 
mundo, incluindo o Brasil, uma delimitação clara de 
modelos nas relações de gênero e familiares, segundo 
a qual ao “homem provedor financeiro corresponde 
uma mulher naturalmente afetiva e maternal” (Lyra, & 
Medrado, 2000, p. 145), transformações importantes 
parecem estar em curso nas últimas décadas. Pesqui-
sas mais recentes derrubam estereótipos de um pai 
frio que não manifesta afeto por seus filhos (Perucchi, 
& Beirão, 2007) e aponta para novos formatos de ser 
exercida a paternidade e a maternidade, e de se cuidar 
dos filhos e lidar com o afeto. 

Em um ambiente de cuidados coletivos, a forma 
de cuidar é diferente do ambiente familiar em que a 
mãe/pai ou cuidador principal exerce uma atenção 
mais individualizada à criança. Alguns autores afir-
mam que crianças que vivem em ambiente institu-
cional não recebem o carinho e estímulo necessários 
para um crescimento e desenvolvimento psicológico 
saudável (Ijzendoorn et al., 2011). Ressalta-se, no 
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entanto, a marcante escassez de estudos com foco 
na afetividade em crianças acolhidas, que promovam 
uma discussão a respeito e contribuam para avanços 
nas reflexões acerca das questões envolvidas.

Também nesse contexto de desenvolvimento, e 
como salientam Pessoa e Costa (2014), é a partir da 
expressividade e das interações que a criança vai se 
diferenciando e construindo a sua individualidade 
e identidade. Os educadores são responsáveis pela 
organização de condições que favoreçam esse pro-
cesso de formação da identidade, que perpassa e 
inclui a questão de gênero (Cecílio, Borges, & Scor-
solini-Comin, 2018). Tendo nesses profissionais um 
modelo de referência, a criança experimenta assumir 
distintos papéis, como o de ser menino ou menina.

Quando as crianças são encaminhadas para aco-
lhimento institucional, elas acabam perdendo parte 
de sua identidade e não há o rompimento apenas dos 
vínculos com a sua família de origem, mas também 
com vizinhos e com a comunidade em que viviam 
(Calcing, & Benetti, 2014; Corrêa, & Cavalcante, 2013). 
Nesse momento, ocorre uma transição em que princí-
pios e valores adquiridos anteriormente passam por 
transformações e há novas regras a serem adquiridas 
em um ambiente de cuidados coletivos. Ainda que 
seja respeitada a individualidade da criança e que ela 
mantenha alguns objetos de uso pessoal, como rou-
pas, muita coisa passa a ser compartilhada, como o 
quarto e os brinquedos. 

Além disso, por se tratar de uma instituição, é 
comum que as decisões sejam tomadas levando-se 
em consideração o grupo e não somente um indiví-
duo em particular e, por isso, muitas vezes, as crianças 
são impedidas de fazerem escolhas pessoais (Maga-
lhães, Costa, & Cavalcante, 2011). Na contramão des-
ses resultados indicativos de prejuízos causados pelo 
acolhimento, alguns estudos (Belsky, & Haan, 2011) 
realizados em orfanatos, mostraram respostas dife-
renciadas em crianças expostas às mesmas condições 
consideradas como não adequadas para um desen-
volvimento cerebral e psicológico apropriado. Algu-
mas crianças parecem enfrentar e reagir a condições 
desfavoráveis com menor dificuldade do que outras, 
demonstrando resiliência. 

O afastamento da criança de sua família natural 
certamente pode ser considerado um fator prejudi-
cial para o desenvolvimento. No entanto, há que se 
levar em conta também os casos em que as crian-
ças são negligenciadas, sofrem algum tipo de abuso 

físico, psicológico ou sexual por parte de sua família, 
por exemplo, e nestes a institucionalização pode ser 
considerada um fator de proteção. 

A par das adversidades que o indivíduo institu-
cionalizado enfrenta, a instituição de acolhimento 
também pode apresentar aspectos protetivos e pro-
motores de bem-estar, como as possibilidades de 
construção de novos vínculos afetivos com pares, 
educadores sociais e demais funcionários. As intera-
ções sociais e trocas de afetos estabelecidas poderão 
cumprir um papel da maior relevância para o desen-
volvimento, suprindo, em parte, a falta de convivên-
cia com a família natural. O relacionamento afetivo de 
crianças com quem assume responsabilidades por sua 
criação e cuidados primários, ainda que não sejam os 
pais, é fundamental para o seu desenvolvimento. 

Outro importante caminho de interações estabe-
lecidas por crianças acolhidas é o estabelecido com 
pares. As trocas afetivas ocorridas podem auxiliar a 
criança a enfrentar o acolhimento com suas varia-
das consequências e importantes privações. Maia e 
Williams (2005) destacaram esse tipo de relaciona-
mento como um dos mais importantes fatores de 
proteção para criança, visto que a proximidade com 
outras crianças institucionalizadas a ajudam a desen-
volver estratégias para o enfrentamento de adversi-
dades. As trocas afetivas entre crianças instituciona-
lizadas podem ser consideradas também como um 
fator de proteção, pois possibilitam o compartilha-
mento de experiências, sentimentos e afetos positivos 
e negativos (Siqueira, & Dell’Aglio, 2006). O indivíduo 
pode demonstrar resiliência, enfrentando de maneira 
positiva a sua nova realidade de institucionalização 
(Barros & Fiamenghi Jr., 2007). Além disso, o apoio 
emocional recebido de outros indivíduos que vivem 
em situação semelhante à sua, pode contribuir para a 
qualidade de vida e para o seu bem-estar (Siqueira, & 
Dell’Aglio, 2006). 

Por se tratar de um ambiente coletivo, no entanto, 
é esperado que haja além de amizades e relações posi-
tivas, também disputas e comportamentos agressivos. 
Tal questão foi levantada em uma pesquisa realizada 
por Barros e Fiamenghi Jr. (2007) que tinha como obje-
tivo observar interações estabelecidas entre crianças e 
entre estas e suas educadoras sociais. Foram observa-
das crianças com idades entre dez meses a cinco anos 
e nove meses, de ambos os sexos, de uma cidade do 
interior do estado de São Paulo.
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Os autores (Barros & Fiamenghi Jr., 2007) rela-
taram que a maioria das crianças institucionaliza-
das sofreu negligência e/ou maus-tratos por parte de 
seus pais biológicos. Essa evidência reforça a hipótese 
de que os comportamentos agressivos manifestados 
pelas crianças em instituições de acolhimento podem 
estar relacionados ao tratamento que tinham quando 
viviam com seus pais e familiares. Os autores acredi-
tam que algumas crianças ainda não desenvolveram 
estratégias que poderiam auxiliá-las no enfrentamento 
de situações provenientes de um ambiente agressivo. 
Muitas vezes, a criança não encontra outro modo para 
se expressar que não seja da forma como está acos-
tumada, reproduzindo padrões comportamentais a 
que estava habituada, o que pode significar que o faça 
através de gritos, utilizando palavrões e/ou agredindo 
outras pessoas verbalmente ou fisicamente. 

Os comportamentos agressivos, que podem ser 
provenientes de relações que a criança estabeleceu 
antes de ser institucionalizada, podem acabar sendo 
reforçados na instituição. É possível conjecturar-se 
que se as educadoras que cuidam das crianças tam-
bém as tratarem de forma rígida e agressiva haverá 
um reforço, na visão da criança, de que a figura de 
cuidado também cuida sendo agressiva (Barros & Fia-
menghi Jr., 2007). 

Dentre os funcionários, os educadores têm uma 
presença mais acentuada na rotina das crianças, 
visto que são responsáveis pelo atendimento às suas 
necessidades, desde as mais básicas. São eles que 
dão o almoço, encaminham para o banho, acordam 
as crianças pela manhã e as ajudam nas tarefas esco-
lares. O educador social pode ser considerado uma 
figura de referência e seu trabalho deve ir além de 
auxiliar e direcionar as crianças para atividades roti-
neiras. Siqueira e Dell’Aglio (2006) argumentam que 
as relações estabelecidas com as figuras de cuidado 
têm papel central na vida da criança. Todavia, Alexan-
dre e Vieira (2004) afirmam que devido à alta relação 
de crianças institucionalizadas por educador, o afeto 
dos educadores sociais tem que ser dividido. Sendo 
assim, é preciso que esses profissionais se empenhem 
em atender com mais individualidade as crianças, 
estando conscientes da importância de sua atuação 
junto a elas e da afetividade.

A partir do exposto e ressaltando a importância 
do estabelecimento de trocas afetivas para um desen-
volvimento saudável, esse estudo teve como principal 
objetivo identificar e caracterizar as trocas afetivas e 

tentativas de trocas afetivas, em contextos de intera-
ção criança-criança e criança-educador, para crianças 
que vivem em instituições de acolhimento. 

Método

Participantes
Fizeram parte desse estudo dez crianças, de 

ambos os sexos, com idades de seis a onze anos, ins-
titucionalizadas em duas instituições de acolhimento, 
do município de Petrópolis (região serrana do Rio de 
Janeiro) e seis educadores sociais que eram respon-
sáveis pelos cuidados das crianças participantes. A 
média das idades das crianças foi de oito anos e meio 
(DP = 1,84), sendo 80% da amostra composta pelo 
sexo masculino. Todos frequentavam escolas e esta-
vam cursando o ensino fundamental. 

As crianças participantes da pesquisa foram 
encaminhadas para as instituições pela Vara da Infân-
cia, Juventude e do Idoso por motivo de negligência 
familiar. O tempo de acolhimento variou de nove a 
vinte meses, com uma média de doze meses (DP = 
4,47). A maioria das crianças (80,0%) recebia visita da 
mãe, acompanhada pelo pai (62,5%) ou pelo padrasto 
(37,5%). Todos conviviam com seus irmãos, pois 
haviam sido institucionalizados de forma coletiva. 
Metade da amostra (50,0%) também tinha irmãos 
vivendo em outras instituições de acolhimento. Isto 
se devia ao fato de serem adolescentes com idade 
superior a 12 anos e que, por esse motivo, não podiam 
residir na mesma instituição. 

Com relação aos educadores, fizeram parte do 
estudo aqueles que eram responsáveis pelos cuidados 
das crianças participantes. A média de idade desses 
profissionais foi de 47 anos (M = 47; DP = 10,64), sendo 
que o mais novo tinha 33 anos de idade e o mais velho 
59 anos. A maioria dos participantes era do sexo femi-
nino (83,3%) e apenas 16,7% eram do sexo masculino. 
A média do tempo que atuavam na instituição foi de 
oito anos (M = 8,17; DP = 5,56). 

Ambiente
A pesquisa foi realizada em duas instituições 

de acolhimento do município de Petrópolis. Ambas 
receberam uma designação por código para que fosse 
mantido sigilo. A instituição C.C. recebe meninas, na 
faixa etária de zero a catorze anos e, excepcionalmente, 
meninos quando os mesmos vêm acompanhados de 
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suas irmãs. Já a instituição L.C., recebe crianças de 
ambos os sexos, na faixa etária de zero a 12 anos. 

As instituições de acolhimento apresentam 
características de rotina e funcionamento semelhan-
tes, funcionando em regime integral e atendendo a 
crianças e adolescentes, encaminhadas pela Vara da 
Infância, Juventude e do Idoso, que se encontram 
em situação de risco ou vulnerabilidade social, que 
variam de negligência, abandono familiar, violência 
física ou sexual, exploração sexual, dentre outros. 

No tocante às características físicas, as duas insti-
tuições são bem diferentes. A instituição L.C. tem um 
espaço maior e fica localizada em uma propriedade 
com três casas construídas e uma ampla área externa. 
Diferentemente, a instituição C.C. funciona em um 
prédio de dois andares, com apenas uma pequena 
área aberta. Pode-se pensar que por dispor de um 
espaço físico menor, acaba favorecendo a convivência 
dos institucionalizados, na medida em que permite 
uma maior interação entre eles.  

Instrumentos 
Foram utilizados, tanto para as crianças quanto 

para os educadores, fichas de identificação para pre-
enchimento dos dados sociodemográficos e formulá-
rios de informações complementares. Ademais, ficha 
de caracterização para os dados da instituição, ficha 
de registro das sessões de vídeogravação e um diá-
rio de campo em que foram registradas falas e outras 
observações da pesquisadora. 

Categorias de observação
Foram predefinidas categorias relativas às trocas 

afetivas, tentativas de trocas afetivas, bem como para 
comportamentos afetivos, com as seguintes defini-
ções operacionais:
1.	 Tentativa de estabelecimento de troca afetiva 

(TTA): tentativa de alguém de se envolver com 
outro alguém em uma troca afetiva sem, con-
tudo, que a troca se efetive, considerando que a 
tentativa se dá quando: o sujeito focal manifes-
ta um comportamento afetivo dirigido a outra 
criança ou a um de seus educadores (destinatá-
rio) ou quando o sujeito focal é alvo (destinatá-
rio) de um comportamento afetivo emitido por 
outra criança ou por um de seus educadores e 
não há resposta do destinatário sob a forma de 
comportamento afetivo.

2.	 Troca afetiva (TA): troca de afeto entre duas 
crianças ou entre uma criança e educador que se 
dá quando uma tentativa de troca afetiva se des-
dobra, resultando em uma resposta do destina-
tário sob a forma de um comportamento afetivo.  

3.	 Comportamentos afetivos: comportamentos con-
siderados como manifestações de afeto que in-
cluíram as seguintes subcategorias: 

a)	 Abraçar: envolver com os braços uma pessoa que 
esteja de frente, de lado ou de costas para aquele 
que pratica a ação. As mãos podem ficar apoiadas 
nas costas, peito ou braços do outro, por exem-
plo. Também pode ocorrer de a cabeça se apoiar 
junto ao corpo do outro. 

b)	 Acariciar: fazer carinho utilizando movimentos 
com a mão ou outra parte do corpo sobre a su-
perfície do corpo do outro, alisando, afagando 
outra pessoa (exemplo: esfregar a cabeça no om-
bro, passar a mão na cabeça etc.). 

c)	 Agredir através de gestos: agressão manifestada 
através de gestos. O indivíduo emite gestos com 
caráter ofensivo dirigido a outra pessoa. Pode ser 
caracterizado como virar as costas para alguém, 
dar de ombros e mostrar a língua, por exemplo 
(adaptado de Cavalcante, 2008).

d)	 Agredir fisicamente: agressão manifestada de 
forma física, com a presença de um comporta-
mento hostil em que um indivíduo confere dano 
ou causa prejuízo à outra pessoa, que pode ocor-
rer das seguintes formas: 1) utilizando alguma 
parte do seu corpo (ex.: tapas, mordidas, belis-
cões, empurrões e chutes) ou 2) utilizando algum 
objeto para atingir o outro com o uso de força 
(adaptado de Cavalcante, 2008).

e)	 Agredir verbalmente: agressão manifestada de 
forma verbal, com a presença de insultos, xin-
gamentos ou ofensas utilizando palavras com 
conotação ofensiva para denegrir alguém (exem-
plo: Você é feio! Você é fedorento!) (adaptado de 
Cavalcante, 2008).

f)	 Beijar: projeção e contração dos lábios de al-
guém fazendo contato com alguma parte do cor-
po de outra pessoa. 

g)	 Chorar: produzir lágrimas acompanhadas de 
expressão facial, dirigida à outra pessoa, em que 
haja uma contração dos olhos, projeção dos lá-
bios (bico) ou abertura da boca. Pode vir acom-
panhado de sons e soluços, parecendo comuni-
car estado de tristeza ou desconforto. 
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h)	 Consolar verbalmente: manifestação verbal de 
um indivíduo que tem como objetivo confor-
tar outra pessoa. É expressa através de palavras 
ou frases que tenham conteúdo afetivo positivo 
(exemplo: Não chore, vai passar). 

i)	 Elogiar: expressão verbal com conotação positi-
va, utilizada para enaltecer alguém. Pode ser usa-
da para realçar uma característica ou comporta-
mento de alguém (ex.: Você é/está bonita!), bem 
como para motivar uma pessoa (exemplo: Você 
está indo muito bem no exercício!). 

j)	 Gritar de alegria: manifestar conteúdo positi-
vo, dirigido à outra pessoa, em que o indivíduo 
produz um som alto, comunicando um estado de 
alegria e empolgação. 

k)	 Falar ou gritar conteúdo negativo: manifestar 
conteúdo negativo, dirigido à outra pessoa, as-
sociado a uma situação de descontentamento e/
ou reclamação, em que o indivíduo pode elevar 
o tom da sua voz. Diferentemente da agressão 
verbal, nessa categoria o indivíduo não utiliza in-
sultos ou ofensas (exemplo: quando o indivíduo 
pede para o outro parar de praticar uma ação uti-
lizando frases do tipo “Para com isso que já está 
me enchendo”, “Sai daqui”, “Não quero mais sa-
ber de você” etc.). 

l)	 Fazer cara de raiva/zangado(a): expressão fa-
cial, dirigida a outra pessoa, em que se observa 
sobrancelhas caídas, enrugamento acentuado da 
testa, olhos cerrados, contração da raiz das nari-
nas, dilatação das narinas, boca cerrada ou com 
os dentes presos e contração do queixo. 

m)	 Rir/Sorrir: manifestar expressão facial, dirigida 
a outra pessoa, que implica necessariamente a 
extensão dos lábios com elevação dos cantos da 
boca. Adicionalmente a esse movimento, pode 
também estar presente a abertura de boca e/ou 
elevação de bochechas, e/ou fechamento (total 
ou parcial) dos olhos com a presença ou não de 
sons (Os episódios em que se ouve riso emitido 
pelo sujeito focal ou a ele dirigido, ainda que não 
apareça na imagem, são marcados, e sua dura-
ção em número de intervalos determinada pelo 
tempo em que permanece audível) (adaptado de 
Mendes, & Seidl-de-Moura, 2009).

n)	 Ausência de comportamento afetivo: o indiví-
duo não manifesta comportamento afetivo em 
reação ao comportamento afetivo direcionado 
a ele. 

Procedimentos
Por se tratarem de crianças institucionalizadas, 

foi apresentado aos responsáveis pelas instituições de 
acolhimento o projeto de pesquisa explicitando-se seus 
objetivos e relevância do mesmo. Após autorização por 
escrito de ambas, o projeto foi submetido e avaliado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (CEP-UERJ) tendo sido apro-
vado através de parecer consubstanciado (nº 1.768.650).  

Após a aprovação, a coleta teve início e os res-
ponsáveis pelas instituições e os educadores sociais 
assinaram, inicialmente, o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e a Autorização para Uso 
de Imagens de Vídeo. Em seguida, foram preenchidas 
as fichas de identificação e formulário de informações 
complementares de cada criança, além das fichas de 
caracterização das instituições, com auxílio das psicó-
logas das instituições. Os dados dos educadores foram 
solicitados diretamente a eles. 

A técnica de coleta de dados utilizada nesse 
estudo foi a de sujeito focal (SF) (Altmann, 1974), com 
observação naturalística e registro em vídeo. Antes do 
início das filmagens, foi realizado um estudo-piloto, 
com duas visitas às instituições, para a testagem das 
categorias e para que as crianças e funcionários das 
instituições pudessem se acostumar com a presença 
da pesquisadora e da filmadora. A ordem de observa-
ção das crianças não seguiu critério predefinido e se 
deu de forma aleatória. Foram realizadas dez sessões 
de observação com filmagem por SF, ao longo de dez 
semanas, tendo sido os SF filmados apenas uma vez 
por observação. Dois dos SF estavam em vias de retor-
narem à família e, por isso, ficaram com uma sessão a 
menos, pois no dia agendado para a última sessão eles 
já não se encontravam mais na instituição.

Para a redução dos dados, todas as sessões foram 
assistidas na íntegra, tantas vezes quantas neces-
sário, e identificados os episódios de TTA e TA entre 
sujeito-focal-criança e sujeito-focal-educador, assim 
como as subcategorias de comportamentos afetivos 
envolvidos. Todas as informações definidas para cara-
terização de cada episódio de TTA e TA, e dos com-
portamentos afetivos envolvidos foram anotadas na 
ficha de registro das sessões de observação/filmagem. 
Posteriormente, os dados foram digitados no software 
SPSS (Statistical Package for Social Sciences), versão 
20.0, utilizado para o processamento das análises.

Foram realizadas análises quantitativas, através 
de estatística descritiva, para a caracterização socio-
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demográfica dos participantes e dos episódios de 
TTA e TA, com cálculos de frequências, percentuais, 
médias e desvio-padrão. 

Resultados e discussão
Ao longo das sessões de observação/filma-

gem, foram identificados, ao todo, 398 episódios de 
TTA e TA, sendo que as TTA foram mais frequentes 
(70,4%), enquanto as TA, que implicavam, necessa-
riamente, a promoção de um comportamento afe-
tivo e uma resposta do destinatário em forma de 
comportamento afetivo, ocorreram em 29,6% do 
total de episódios identificados. 

A maior parte das TTA e TA ocorreu entre as crian-
ças e seus pares (94%). Houve 94% de TTA de crianças 
com seus pares e apenas 6% de crianças com seus edu-
cadores. As TA atingiram o percentual de 93% das crian-
ças com seus pares e 7% das crianças com educadores. 
Nas sessões de observação/filmagem, os SF estavam 
sempre próximos de outras crianças e, quase sempre, 
envolvidos nas mesmas atividades, o que pode ter favo-
recido suas trocas e esses resultados. Já no que se refere 
aos educadores, era mais comum se manterem relativa-
mente distantes das crianças em boa parte das ativida-
des durante as observações. Nas observações realizadas 
no pátio das instituições, por exemplo, normalmente os 
educadores ficavam conversando entre si em um lugar 
mais afastado, enquanto as crianças brincavam e, tam-
bém por esse motivo, possivelmente, as trocas afetivas 
entre a díade criança-educador eram mais difíceis de 
ocorrer. De acordo com Barros & Fiamenghi Jr., 2007, 

crianças institucionalizadas devem estabelecer uma 
forte e constante vinculação afetiva com os cuidadores 
substitutos, principalmente porque elas já estão afas-
tadas de pessoas com quem tinham um vínculo e, por-
tanto, acredita-se que sofram com isso. 

Ainda que estudos como o mencionado ressal-
tem a relevância desses profissionais para o desenvol-
vimento das crianças institucionalizadas, as normas 
comumente estabelecidas para serviços de acolhi-
mento não parecem ir na direção do favorecimento de 
trocas afetivas. Definem como possível uma proporção 
entre o número de educadores e o de crianças que é alta 
(um cuidador para cada dez crianças, diferentemente 
do que ocorre na maioria das famílias), dificultando 
uma atenção mais individualizada (Alexandre, & Vieira, 
2004) e maior aproximação emocional com cada uma. 

Pode-se também discutir os resultados acerca das 
TTA e TA entre crianças e educadores em termos das 

relações de gênero e dinâmica entre educadores(as) e 
meninos(as). Causou estranheza o baixo índice de tro-
cas envolvendo adultos e crianças, sobretudo tendo 
em vista serem cinco mulheres em seis educadores 
participantes. Pode-se especular que o perfil de edu-
cadora, de modo distinto ao que era usualmente espe-
rado de um modelo feminino, pode estar refletindo as 
mudanças discutidas por Perucchi e Beirão (2007) e 
não corresponderem tanto mais ao de “mulher afe-
tiva e maternal” (Lyra, & Medrado, 2000). Observa-se 
ainda que das dez crianças, oito eram meninos e em 
uma fase importante no processo de formação da 
identidade, incluindo a questão de gênero como dis-
cutido por Cecílio, Borges e Scorsolini-Comin (2018). 

Levando-se em conta o que foi observado, mas 
com o necessário cuidado com as possíveis especula-
ções, pode-se considerar que mesmo que as crianças 
não criem uma vinculação afetiva forte com os edu-
cadores sociais, as outras crianças que estão acolhi-
das também se tornam possibilidades importantes de 
vinculação e trocas afetivas. 

Com isso, pode-se pensar que as crianças se 
dirigem, em maior proporção a seus pares ao buscar 
interagir com afetividade e promover uma tentativa 
de troca afetiva. Resultados obtidos por Alexandre 
e Vieira (2004) revelaram que na ausência de uma 
figura de cuidado que seja significativa para a criança, 
a mesma tende a formar relações de apego com as 
outras. Ainda que não seja exatamente esse o caso do 
estudo aqui relatado, já que os educadores estavam 
presentes no cotidiano das crianças e em episódios de 
TTA ou TA, o relato dos autores pode ser apropriado 
como indicativo do que se deseja argumentar. 

Como pode ser visualizado no Gráfico 1, as crianças 
interagiram entre si na maior parte dos casos quando 
estavam brincando, sendo essa situação a que apresen-
tou mais ocorrências de TTA (34% de todas as TTA) e TA 
(38% de todas as TA). Este resultado vai ao encontro do 
que indicam Corrêa e Cavalcante (2013) sobre a brinca-
deira como sendo um dos momentos de interação entre 
díades criança-criança que acabam fortalecendo as tro-
cas afetivas. A brincadeira permite que a criança crie e 
explore um mundo de fantasia que é influenciado por 
situações que ela vive na sua rotina diária e promove a 
oportunidade de manifestar seus afetos positivos e nega-
tivos em relação a quem está interagindo com ela. Outras 
situações em que a criança esteja focada em uma ativi-
dade, como assistindo a um filme ou lendo uma história, 
podem não possibilitar as TTA e TA com tanta frequência. 
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Depois de brincadeira, as situações em que 
houve mais ocorrências de TA e TTA, foram as de ati-
vidade livre (TTA = 23% de todas as TTA; TA = 21% de 
todas as TA), quando o SF estava olhando uma revista 
ou apenas sentado no sofá conversando com outra 
criança, o almoço (TTA = 20% de todas as TTA; TA, 
14% de todas as TA) e assistir à televisão (TTA = 13% 
de todas as TTA; TA = 8% de todas as TA). Outras situ-
ações como a realização de tarefas escolares, tarefas 
gerais que envolviam a limpeza da casa ou a lavagem 
da louça, dentre outras, totalizaram 15% de todas as 

TTA e 14% de todas as TA. Apesar de cerca de 10% 
(do total de ocorrências) de TTA e TA terem ocorrido 
quando os sujeitos focais foram filmados assistindo 
televisão, cabe ressaltar que nos momentos em que 
estavam nessa atividade as crianças ficavam tão con-
centradas no que estavam vendo que passavam muito 
tempo sentadas no sofá sem interagir com os demais 
indivíduos que estavam no mesmo local. 

Já com relação ao ambiente físico, pode-se veri-
ficar através do Gráfico 2 que a sala em que ficava 
posta a televisão foi o que contou com a maior parte 

TA TTA

OutrosBrincadeiraAtividade livreAssistir televisãoAlmoço

14%

20%

13%

8%

21%
23%

38%
34%

14% 15%

Gráfico 1  
Tentativas e trocas afetivas distribuídas por situação em que se inseriram.

TA TTA

OutrosSalaRefeitórioQuintalPátio

22%

14%

4% 3%

15%

23%

39%
35%

20%
25%

Gráfico 2 
Percentuais de tentativas e de trocas afetivas distribuídas por ambiente físico.
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de registros de comportamentos afetivos nas duas 
instituições (37%). Em certa medida, talvez isso 
tenha se devido ao fato de que, geralmente, nos 
horários em que a pesquisadora chegava à institui-
ção, era comum que as crianças estivessem na sala 
brincando ou conversando, situações que parecem 
propiciar trocas afetivas. 

O refeitório também foi um lugar em que foram 
registradas algumas TTA (23%) e TA (15%), pois na 
hora do almoço havia a reunião das crianças que esta-
vam se preparando para ir para a escola com aquelas 
que estavam chegando à casa e que haviam estudado 
no turno da manhã. Com isso, conversas e interações 
entre elas ocorriam o que acabava por se constituir 
em situação em que as trocas ou tentativas se estabe-
leciam. Durante o almoço, houve muitas trocas afeti-
vas entre as crianças e observou-se que os educadores 
se faziam mais presentes, orientando a distribuição 
da comida e através de discurso que envolvia práticas 
educativas a respeito de como as crianças deveriam 
se sentar e que deveriam evitar a conversa na hora da 
refeição, por exemplo. Isso favorecia interações com 
os educadores em que tentativas e trocas poderiam se 
concretizar, mas não ocorreu em grande medida. 

Houve no pátio 22% de TA e 14% de TTA e no 
quintal 4% de TA e 3% de TTA, aonde se poderia espe-
rar percentuais maiores por serem lugares para brin-
cadeiras que, como apontam Corrêa e Cavalcante 
(2013), fortalecem trocas afetivas. Já as demais ocor-
rências, aconteceram em locais em que nem sempre 
as crianças eram filmadas como sala de atividades 
educacionais, cozinha e/ou banheiro (23%).

Para fins de análise comparativa entre diferentes 
faixas etárias, os SF foram divididos em dois grupos, 
a saber: o Grupo 1, com os SF com idade de seis a oito 
anos (n = 5) e o Grupo 2 com os que tinham idade 
entre nove e onze anos (n = 5). No primeiro grupo, e 
considerando o total de episódios em todas as sessões, 
houve 61% de TTA e 75% de TA, enquanto no Grupo 2, 
em que estavam as crianças mais velhas, os percen-
tuais foram bem mais baixos, de apenas 39% em TTA 
e 25% em TA. De acordo com esses percentuais, as 
crianças mais novas participaram de mais episódios 
com a manifestação de comportamentos afetivos. 
Pode-se especular que crianças mais velhas não se 
sintam tão à vontade, ou tenham tanta necessidade, 
para trocas afetivas. O que pode ser um resultado que 
não difira tanto do que ocorre com crianças que vivam 
com suas famílias naturais. Cabe, no entanto, voltar a 

mencionar a questão discutida anteriormente quanto 
à fase do desenvolvimento em que se encontram e o 
fato de serem em sua maioria meninos. Talvez os mais 
velhos, em especial, não considerem que demonstra-
ções afetivas sejam adequadas ao papel masculino.

Houve pouca diferença quando os grupos foram 
comparados com relação às ocorrências de TTA 
e TA com pares e educadores. Com relação às TA, 
no Grupo 1, houve 91% de todas as TA com pares e 
9% com educadores, mas, no Grupo 2, 100% foram de 
TA com pares e, portanto, nenhuma TA com educado-
res, o que pode estar na direção do argumento acima. 
No que se refere às TTA, o Grupo 1 apresentou 93% 
com pares e 7% com educadores. No Grupo 2, 96% 
das TTA foram com pares e 4% com educadores. Esses 
resultados indicaram que o Grupo 2 estabeleceu mais 
tentativas de trocas com pares do que o Grupo 1 e, por 
conseguinte, o Grupo 1 estabeleceu mais tentativas 
com educadores se comparado ao Grupo 2, ou seja, 
as crianças mais velhas tinham mais TTA com pares 
do que as mais novas. Conclui-se, portanto, que as 
crianças mais velhas estão mais envolvidas em episó-
dios de TTA e TA com seus pares, enquanto as crianças 
mais novas, apesar de interagirem mais com pares do 
que com educadores, envolveram-se com mais frequ-
ência, também, em alguma medida, em episódios de 
TTA e TA com esses profissionais. Os resultados encon-
trados com relação à duração das TTA e TA revelaram 
que, no que se refere às trocas afetivas com pares no 
Grupo 1, a média encontrada foi de 62 segundos de 
duração (DP = 55,69), já com o Grupo 2, a média foi 
de 20 segundos (DP = 13,65). As trocas afetivas com os 
educadores no Grupo 1 tiveram uma média de dura-
ção de oito segundos (DP = 10,83), enquanto o Grupo 
2 não teve nenhuma TA registrada com educadores. 

Nas TTA com pares, o Grupo 1 também teve uma 
duração maior, registrando uma média de 77 segun-
dos de duração (DP = 24,30), ao passo que o Grupo 
2 apresentou uma duração média de 50 segundos 
(DP = 16,77). O que se constatou sobre as TTA com os 
educadores não foi diferente e o Grupo 1 mostrou uma 
duração média maior, de sete segundos (DP = 5,03), 
ao mesmo tempo em que o Grupo 2 teve uma média 
de duração de um segundo e meio (DP = 1,14).  

Com relação aos comportamentos afetivos emi-
tidos, foi encontrado um total de 553 ocorrências, 
sendo 71% de valoração positiva e 29% negativa. Pôde 
ser observado um número elevado de manifestações 
afetivas do tipo rir/sorrir (65,64%), seguido por falar 
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ou gritar conteúdo negativo (11,75%), agredir ver-
balmente (6,51%) e agredir fisicamente (6,15%). Já as 
categorias menos observadas foram elogiar (0,54%), 
chorar (0,18%) e consolar verbalmente (0,20%). Não 
foi observada, nas filmagens, nenhuma ocorrência 
para a categoria beijar, como descrito na Tabela.

Pouco contato físico pôde ser observado entre as 
crianças e seus pares. O comportamento de abraçar, 
por exemplo, foi manifestado em apenas 1,08% das 
observações entre crianças e em momentos em que 
elas estavam comemorando algum fato. Já o com-
portamento acariciar, pôde ser observado também 
nas interações entre crianças com seus educadores 
apesar, de constarem no diário de campo descri-
ções de um contato quase que predominantemente 
verbal entre essa díade. Nos diálogos estabelecidos 
durantes as carícias, nota-se que o educador fala de 
forma afetuosa com o SF, dando atenção ao que ele 
estava falando. Portanto, percebe-se que ainda que 
as TA entre as díades criança-educador não tenham 
sido tão frequentes, elas ocorreram e podem ter sido 
importantes para ambos.

Os diálogos presentes junto a comportamentos 
tomados como expressões positivas, como conso-
lar verbalmente (presente em 0,20% das ocorrências 
de TTA e TA), e gritar de alegria (presente em 0,72% 
das ocorrências de TTA e TA), também ocorreram 
com baixa frequência e somente entre as crianças e 

seus pares. Isto também ocorreu no que diz respeito 
ao comportamento de abraçar, em que as crianças 
gritavam de alegria em situações de comemoração 
por terem conseguido atingir um objetivo, como por 
exemplo, fazer um gol enquanto estavam jogando 
futebol. Por outro lado, os comportamentos asso-
ciados a diálogos de cunho negativo, como agredir 
verbalmente e falar ou gritar conteúdo negativo, 
ocorreram tanto entre as crianças, quanto entre elas 
e os educadores. No segundo caso, os resultados obti-
dos indicaram que em grande parte das vezes foram 
manifestados em situações que envolviam práticas 
educativas dos educadores. Em alguns casos, esses 
profissionais dirigiam-se de forma ríspida às crian-
ças enquanto os estava orientando a como se sentar à 
mesa ou como deveriam guardar seus pertences pes-
soais no armário, por exemplo.

Para situações desse tipo, a literatura discute que 
práticas que envolvam castigos físicos e falas agres-
sivas e rígidas (Barros & Fiamenghi Jr., 2007) podem 
fazer com que as crianças tenham uma visão distor-
cida do que se constitui como cuidado, na medida em 
que as mesmas podem entender que essa deve ser a 
maneira de cuidar daqueles por quem se tem afeto. 
Cabe, portanto, refletir se esses profissionais têm 
compreensão daquilo que vêm transmitindo às crian-
ças institucionalizadas ou se também estão repro-
duzindo práticas que foram passadas a eles ao longo 

Tabela  
Comportamentos afetivos manifestados durante as TA e TTA*.

Comportamento Frequência
Abraçar 1,08%
Acariciar 2,71%
Agredir através de gestos 1,63%
Agredir fisicamente 6,15%
Agredir verbalmente 6,51%
Beijar 0,00%
Chorar 0,18%
Consolar verbalmente 0,20%
Elogiar 0,54%
Fazer cara de raiva/zangada(o) 2,89%
Falar ou gritar conteúdo negativo 11,75%
Gritar de alegria 0,72%
Rir/sorrir 65,64%

* Comportamentos organizados em ordem alfabética. 
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de suas vidas, fora da instituição ou no exercício da 
profissão. Essa é uma questão delicada e difícil de ser 
alterada porque está baseada em crenças e costumes 
do meio cultural e social e que, portanto, comumente 
são resistentes a mudanças.  

Expressões afetivas positivas apareceram em 
destaque nos resultados envolvendo os comporta-
mentos afetivos, uma vez que rir/sorrir foi identifi-
cado em 67% das ocorrências como sendo praticado 
pelo indivíduo que iniciava a TTA ou a TA e, por vezes, 
vinha associado a outro como gritar de alegria e abra-
çar. Além disso, quando se tratava de TA, 37% dos 
episódios tiveram a presença desse comportamento. 
Por vezes, as crianças dialogavam sobre assuntos 
diversos, faziam piadas ou expressavam através da 
fala algum conteúdo cômico. Comparando-se, final-
mente, as ocorrências de comportamentos positivos 
e negativos, percebe-se que os do primeiro tipo tive-
ram maiores frequências de ocorrência o que permite 
pensar que a análise desses comportamentos permi-
tiu uma caracterização mais rica sobre as TTA e TA, 
que são o objeto desse estudo.

Considerações finais
O presente estudo se propôs a identificar e carac-

terizar as trocas afetivas e tentativas de trocas afetivas 
entre crianças e seus pares e entre elas e seus educa-
dores, em contextos de instituições de acolhimento. 
Apesar da relevância teórica e social que se atribui 
ao tema, é surpreendente o quadro encontrado em 
relação à produção. A literatura sobre afetividade em 
crianças acolhidas é bastante escassa, o que se apre-
sentou como um sério problema para a discussão dos 
resultados obtidos, sem que se tivesse evidências com 
as quais se pudesse contrastá-los.

De todo modo, pode-se considerar que as trocas 
afetivas estabelecidas entre crianças e seus pares e 

entre elas e seus educadores são fundamentais para 
o desenvolvimento de competências emocionais e 
de muito valor para o seu desenvolvimento global. 
A par de situações emocionalmente desgastantes e 
próprias de crianças que vivem em instituições de 
acolhimento, um resultado importante dessa pes-
quisa foi o número elevado de ocorrências do com-
portamento rir/sorrir, chamando também a atenção 
por ser bem superior ao dos demais comportamen-
tos analisados. Especula-se que as manifestações 
afetivas, positivas e negativas, de outras modalida-
des nem sempre são tão explícitas e talvez se apre-
sentem mais de forma reservada. Além do que, rir/
sorrir é em geral associado a alegria e bem-estar.

Outra questão que deve ser colocada em discus-
são é a baixa ocorrência de tentativas e trocas afetivas 
entre a díade criança-educador. Esse resultado é con-
siderado preocupante, indicando a necessidade de 
haver uma maior atenção quanto à forma como esses 
profissionais compreendem a maneira de cuidar e as 
práticas que devem ser adotadas. Para isso, pode-se 
pensar em treinamentos e programas psicoeducati-
vos que sejam realizados dentro das instituições, vol-
tados para os educadores que já estão atuando como 
tal, bem como para profissionais que venham a com-
por o quadro de funcionários. Com isso, é possível se 
criar um espaço de reflexão em que seja discutido seu 
papel como modelos para construção da identidade e 
como agentes de socialização emocional.

Apesar de os substantivos avanços na legisla-
ção que trata de crianças acolhidas, ainda há pouco 
sendo estudado acerca da afetividade nesse contexto. 
Considera-se relevante o estudo mais aprofundado 
nessa temática com vistas ao aprimoramento do 
atendimento a esses indivíduos e à implementação de 
ações que, de fato, contribuam para o bem-estar emo-
cional desses indivíduos. 
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